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Capítulo 1


     


    Sua Alteza Real, o príncipe Patrício, o ser mais libertino do reino de Kitzinia, se não do mundo inteiro, e a cruz da existência de Adriana Righetti, estava deitado na cama sumptuosa e principesca dos seus aposentos no palácio, a dormir profundamente, apesar de já passar do meio-dia.


    E não estava sozinho, verificou Adriana, ao entrar no quarto.


    Segundo a lenda e os mexericos das revistas, Pat, como era conhecido por todos, sem a pressão e as responsabilidades do irmão mais velho, o herdeiro da coroa, e sem consciência ou sentido de responsabilidade, não dormira sozinho desde que era adolescente.


    Adriana já esperava encontrá-lo abraçado à ordinária de serviço, a ruiva com quem escandalizara todos à noite, durante a celebração do noivado do irmão.


    «Imbecil!»


    Contudo, quando olhou para a cama grande à frente dela, a frustração que a levara até lá transformou-se em fúria. Não só estava com a ruiva, mas também com uma morena. Ambas estavam nuas e deitadas sobre o peito largo e dourado do príncipe, conhecido como «o tesouro de Kitzinia», de uma esculpida beleza masculina, agora só com um lençol escandalosamente posto sobre as partes íntimas.


    Embora «escandaloso» naquele contexto fosse relativo.


    – Não tens de te assustar – tranquilizou-a o príncipe, que olhava para ela com olhos ensonados e um sorriso nos lábios. – Há espaço para mais uma.


    – Muito tentador – troçou, tentando fazer com que a sua voz parecesse calma. – Mas receio que deva rejeitar o convite.


    – Este não é um desporto para espetadores.


    Pat afastou a morena com uma habilidade conseguida com a prática e apoiou-se num cotovelo, sem notar ou sem se importar que o lençol deslizasse para baixo. Adriana susteve a respiração, mas o lençol preservou o que restava da sua modéstia.


    – Vem para a cama ou vai-te embora – desafiou-a ele.


    Adriana observou aquela pele bronzeada e tentadora. O príncipe Pat, um libertino de fama internacional e a ovelha negra da família real de Kitzinia, era insuportável. Não se importava com nada, exceto com o seu próprio prazer, e ela gostaria de estar em qualquer outro sítio.


    Durante os três últimos anos, fora a assistente pessoal do príncipe Lenz, um trabalho que adorava, apesar de, com frequência, ter de solucionar os problemas que Pat criava. Os processos de paternidade, o aparecimento vingativo de uma ex-amante na televisão, carros que valiam milhões destroçados, artigos escandalosos… Era o espinho no coração do irmão mais velho e responsável e, portanto, também um assunto dela.


    E graças à incapacidade de se comportar um só dia que fosse, nem na festa de noivado do irmão, Pat seria um problema dela durante os próximos dois meses, até ao casamento de Lenz e Lissette, um casamento real esperado por todos.


    Adriana não conseguia acreditar que aquilo lhe estava a acontecer. Passara de trabalhar ao lado do futuro rei de Kitzinia a ter de tratar do lixo da família. Depois de anos de lealdade e trabalho árduo, quando começava a pensar que realmente apagara a mancha histórica que caíra sobre a família Righetti…


    – Pat precisa que alguém cuide dele – indicara o príncipe Lenz, naquela manhã, no seu escritório privado.


    Adriana sofria por ele e pelo fardo que tinha de carregar. Faria qualquer coisa que lhe pedisse, qualquer coisa. Só desejava que lhe tivesse pedido algo diferente. Pat era a única «parte» do palácio que não conseguia suportar.


    – Só faltam dois meses para o meu casamento e não pode haver um escândalo diário na imprensa. Há muitas coisas em jogo.


    O que estava em jogo, e Adriana sabia bem, era o casamento de Lenz com a princesa Lissette, que o mundo inteiro via como um conto de fadas. Ou veria, se Pat conseguisse conter-se durante cinco minutos. Kitzinia era um pequeno país nos Alpes, com estações de esqui famosas, montanhas lindas, lagos e castelos. Uma economia turística como a de Kitzinia precisava de contos de fadas, não de príncipes dispostos a autodestruir-se à frente das câmaras.


    Dois meses naquele inferno, pensou, sob o olhar de troça de Pat. Dois meses a suportar um desfile de mulheres, brincadeiras de mau gosto e aquela falta de preocupação com tudo e todos.


    Porém, Lenz queria que fizesse aquilo. Lenz, que acreditara nela, esquecendo o seu apelido infausto quando a contratara. Lenz, por quem andaria sobre brasas. Lenz, que merecia ter tido um irmão melhor.


    Teria de o fazer.


    – Preferiria andar de gatas sobre vidros partidos a chegar perto da tua cama – replicou, sorrindo amavelmente. – Digo-o com todo o respeito, Alteza.


    Pat deitou a cabeça para trás e deu uma gargalhada.


    E Adriana teve de admitir, contrariada, que a gargalhada dele era incrivelmente atraente, como tudo nele. Não era justo. Se o interior tivesse alguma coisa a ver com o exterior, Lenz teria aquele aspeto. O cabelo espesso e castanho, com reflexos dourados, aquela boca linda e aquela estrutura óssea que fazia com que um artista se emocionasse. Lenz, não Pat, devia ter herdado a beleza famosa da mãe. Aquelas maçãs do rosto, aqueles olhos dourados, o sorriso que causava enjoos e a gargalhada que iluminava uma sala.


    Simplesmente, não era justo.


    Pat saltou da cama, embrulhando o lençol à cintura. Para a tentar, pensou Adriana, enquanto o via a espreguiçar-se como um gato arrogante.


    – O que é que o cachorrinho do meu irmão faz no meu quarto tão cedo? – quis saber, num tom rouco. – E com uma expressão de censura, como sempre.


    – Para começar, já passa do meio-dia. Não é cedo, antes pelo contrário.


    – Isso depende da hora a que te deitaste – corrigiu ele.


    Adriana olhou para a cama e para o seu conteúdo nu, arqueando uma sobrancelha, e Pat riu-se novamente, como se lhe parecesse divertido. No entanto, a última coisa que ela queria era servir-lhe de diversão. Se pudesse, não teria de o ver.


    Contudo, isso não dependia dela.


    – E, para terminar – continuou, – está na hora de as tuas acompanhantes se irem embora, por muito que te tenhas divertido esta noite. E, por favor, não partilhes os detalhes comigo, não me interessam. Farás as honras ou devo chamar a guarda real para as expulsar do palácio?


    – Estás a oferecer-te para ocupar o lugar delas? – desafiou-a ele.


    Sem se aperceber, Adriana fixou o olhar no peito bronzeado de peitorais marcados e…


    «Pelo amor de Deus, espevita», repreendeu-se. «Viste-o antes, tal como todas as pessoas com televisão ou ligação à Internet.»


    Até vira fotografias tão atrevidas que não podiam publicar-se, algo que, segundo Lenz, fizera o irmão rir-se. De modo que vira tudo o que tinha para ver, mas nunca estivera tão perto, no quarto dele.


    E era diferente. Muito diferente.


    Teve de fazer um esforço para levantar o olhar e, quando os seus olhos se encontraram, nos de Pat quase conseguia ler os seus próprios pensamentos.


    – Na cama, gosto das coisas à minha maneira – começou a dizer ele, num tom de troça. – Mas não te preocupes, se cumprires as minhas regras, valerá a pena.


    O ar carregou-se de algo e Adriana não soube de quê.


    – Não tenho o menor interesse na tua vida sexual – replicou. Porém, não esperara ficar tão afetada com a proximidade dele. Pensara que sentiria repulsão. E era assim, naturalmente. – E, em qualquer caso, é desnecessário porque apareceu nas capas de todas as revistas.


    Pat deu um passo em frente e surpreendeu-a por completo, puxando as lapelas do seu casaco. Uma, duas, três vezes. Ficou paralisada, sem saber o que fazer.


    Uns segundos depois, ele baixou as mãos e Adriana viu que lhe desabotoara o casaco, deixando a camisola cor-de-rosa de seda a descoberto. A única coisa que se interpunha entre a sua pele e o olhar ardente de Pat.


    – Regra número um – continuou ele, num tom mais rouco do que antes. – Estás demasiado vestida. Prefiro ver um pouco de pele.


    Adriana respirou fundo, mas teve de fazer um esforço. Aquele era o jogo de Pat, era o que fazia, perturbar as pessoas. E ela não estava ali para fazer o que ele queria.


    – Não vai funcionar – avisou, tentando mostrar-se serena. Isso era o que ele queria, que fugisse como as outras assistentes. No entanto, não ia ser uma delas.


    – Ah, não? Tens a certeza?


    – Não sou o cachorrinho do teu irmão – replicou Adriana, erguendo os ombros. – Graças ao teu comportamento desastroso de ontem à noite, que ofendeu não só o teu irmão, mas a tua futura cunhada e a sua família, já para não falar do corpo diplomático, vou ser o teu até ao casamento do teu irmão.


    Os olhos de Pat tornaram-se mais dourados de repente, como ouro líquido e ardente. Tão perversos como ele.


    – Não me digas? Todo meu?


    Pensando que o seu coração ia sair do peito, Adriana teve de fazer um esforço para manter a serenidade.


    «Isto é o que faz sempre», recordou-se. «Está a tentar pôr-te nervosa.»


    – Por favor, acalma-te. Sou a tua nova ajudante, secretária ou ama, como queiras chamar-lhe. Tanto faz, o trabalho é o mesmo.


    – Eu não preciso de um cão – troçou Pat. – E, se precisasse, não escolheria um aborrecido que se dedica a repreender-me e mostrar-se indignado cada vez que respiro.


    – Quando respiras, não, só quando fazes asneiras. Ou quando abres a boca e… – Adriana olhou para o peito nu dele, – quando tiras a roupa diante da menor provocação.


    – Bom, já podes ir-te embora – Pat apontou para a porta. – Corre para o meu irmão nobre e bom e diz-lhe que como cachorros ao pequeno-almoço.


    – Então, é uma pena que não tenhas tomado o pequeno-almoço, como de costume – troçou. – Porque não tenciono ir a lado nenhum. Chama-me o que quiseres, não podes insultar-me.


    – Insultei Lissette e a família dela sem me esforçar. Ou, pelo menos, foi o que disseste – Pat arqueou uma sobrancelha, invocando pecados e convidando-a a cometê-los. – Imagina como posso ser ofensivo quando escolho um objetivo.


    – Não tenho de imaginar, fui eu que tive de emendar os cinco últimos escândalos. E só este ano.


    – Vários médicos que não conheço disseram que sou um viciado na adrenalina – continuou Pat, estudando-a. – Penso que isso significa que gosto de desafios. Queres pôr essa teoria à prova?


    – Não tenho intenção de te desafiar – declarou Adriana. – Podes insultar-me à vontade, é-me indiferente o que pensas de mim.


    – Mas sou um príncipe e suponho que o teu dever como súbdita e membro da equipa do palácio é satisfazer todos os meus caprichos. E consigo pensar em várias possibilidades.


    Porque a afetava daquele modo? Não era a primeira vez que falavam, embora fosse a conversa mais longa e a sós. Além disso, ela nunca fora o centro das atenções, só estivera por perto. Essa era a diferença.


    – A única coisa que importa é que deixes de ser um problema para o casamento do teu irmão. O meu papel é certificar-me de que é assim – Adriana sorriu novamente, pensando que lidara com coisas muito piores do que um príncipe libertino e que, há muito tempo, aprendera a manter a calma. Porque é que aquilo haveria de ser diferente, pensou. – E devo avisar-te que faço muito bem o meu trabalho.


    – Mas só oiço um desafio atrás de outro. Confesso-te que é como um canto de sereia para mim.


    – Resiste – sugeriu ela, irónica.


    Pat sorriu e Adriana teve a estranha sensação de que estava a brincar com ela. Que era mais do que um libertino e que havia algo por trás daquela fachada. Era perturbador.


    – Não é apenas o teu irmão que me quer neste lugar – continuou, tentando encontrar algo em que se apoiar. – O teu pai também o deixou bem claro.


    – Ah, o meu pai. Vais tirar a artilharia pesada? Significa que consegui alterar-te? Como tática, é um desastre. Não devias fazer-me saber.


    – Estou a explicar a situação – corrigiu, apreensiva. Como se o tivesse subestimado.


    – Não tenho intenção de desobedecer ao rei – declarou Pat, num tom que não pôde interpretar. – Se o rei deseja carregar-me com a tediosa polícia moral, que seja assim. Mas o facto de ser uma Righetti… Enfim, adoro as ironias.


    Adriana cerrou os dentes. Não esperara que usasse o seu apelido, mas devia. «Que tonta», pensou, tentando conter uma onda de angústia. Devia ter saído de Kitzinia como os irmãos e primos tinham feito para viver felizmente no anonimato. Porque imaginara que conseguiria limpar a mancha que caíra sobre a sua família, uma mancha que ninguém no reino esquecia por um instante? Porque continuava a pensar que podia mudar isso?


    No entanto, a única coisa que lhe mostrou foi o sorriso que aprendera com os anos.


    – E eu a pensar que não sabias o nome do cachorro…


    – Todos sabem o teu nome, Adriana. Sangue é sangue – Pat encolheu os ombros.


    Não sabia porquê, mas aquilo foi como um murro. Era a verdade e não fora particularmente indelicado. Mesmo assim, magoou-a.


    – Almado Righetti cometeu um erro terrível há cem anos – começou a dizer. Não ficou corada e, é óbvio, não derramou nenhuma lágrima. Superara tudo isso na escola. – Se esperas que fuja porque mencionaste a história da minha família, receio que tenhas uma desilusão.


    Novamente, viu algo perturbador no rosto bonito. Contudo, desapareceu imediatamente.


    – Eu não quero nem preciso de um cachorro – declarou, de repente, num tom gelado.


    – Eu não trabalho para ti. És, simplesmente, uma tarefa de que o príncipe Lenz me encarregou.


    Pat continuava a olhar para ela com aparente tranquilidade, mas havia algo no ar, não sabia o quê. Uma tolice. Aquele homem era um amoral, mais nada. Um incómodo para ela durante os próximos dois meses.


    – Não me lembro de haver um mártir na família Righetti – troçou Pat. – Os teus antepassados eram antes traidores, assassinos ou amantes reais insidiosas, não eram? Se quiseres, podemos falar disso. Odeio uma cama vazia.


    – Evidentemente – murmurou Adriana.


    – Regra número dois, sou um príncipe e é sempre apropriado ajoelhar-se à frente de um príncipe. Podes começar neste momento.


    De repente, como se tivesse conjurado aquela imagem, Adriana imaginou-se a fazê-lo. Imaginou-se de joelhos à frente dele, a afastar o lençol e a fazer o que claramente estava a sugerir que fizesse…


    Sentiu que o rosto lhe ardia e Pat esboçou um sorriso de troça.


    Sabia.


    Que Deus a ajudasse, sabia.


    Quando ouviu que uma das companheiras de cama o chamava, agarrou-se a isso como se fosse um salva-vidas.


    – Parece que precisam de ti – murmurou e a adrenalina fez com que a sua voz parecesse falsamente calma. Sabia que não podia mostrar medo. Pat era como um animal selvagem que se precipitaria sobre ela à primeira oportunidade.


    – É assim, com frequência – declarou, no seu tom de promessas sensuais. – Queres que te demonstre porquê?


    Adriana olhou para a ruiva, que se sentara na cama, tão despreocupada com a sua nudez como Pat.


    Adriana odiava-o e odiava aquilo. Não sabia porque é que Pat a afetava de tal modo. Queria fazer o seu trabalho e continuar a odiá-lo de longe.


    – Sugiro que te livres delas, te vistas e te encontres comigo no escritório – disse, num tom seco. – Temos de discutir como vamos fazer isto.


    – Ah, vamos fazê-lo – assentiu ele, com um travesso brilho nos olhos. – Podemos começar pelo quanto me desagrada que me digam o que tenho de fazer.


    – Podes dizer o que quiseres, eu ouvirei. Até assentirei com a cabeça. Mas, depois, de uma maneira ou de outra, terás de te comportar.


     


     


    Pat livrou-se das companheiras e ligou ao irmão depois de tomar um duche.


    – Durante todos estes anos, pensei que era amor verdadeiro – começou a dizer, irónico. – A descendente do mais infame traidor do reino e o futuro rei a manter um romance destinado ao fracasso. Não é isso o que os mexericos dizem?


    Não sabia porque estava tão zangado quando nunca se zangava. Quando, com frequência, o tinham acusado de não se zangar porque não se importava com nada.


    E, no entanto, zangava-o pensar em Adriana Righetti, nos seus olhos escuros e no tom com que lhe falara.


    – A que te referes? – perguntou Lenz.


    – À tua última ideia – esclareceu Pat, olhando para o quarto de vestir com o sobrolho franzido. O que se passava? Sentia-se tenso e inquieto, como se aquilo não fosse parte do plano. – Obrigado pelo aviso.


    – Tens de ser avisado? – perguntou Lenz, num tom de troça. – O príncipe playboy perdeu o seu toque mágico?


    – Estou a considerar como devo proceder, mas só consigo pensar nas amantes famosas da família Righetti. Adriana parece-se com elas. Diz-me, maninho, que outros dons herdou? Por favor, diz-me que são perversos.


    – Para com isso! – exclamou Lenz, irado. – Tem um pouco de respeito. Adriana não é assim. Ela nunca…


    Contudo, não acabou a frase.


    – Isso significa o que penso que significa? Será possível? Adriana Righetti é apenas a tua assistente pessoal?


    – É assim tão difícil de acreditar?


    – Desafia a razão – replicou Pat. Porém, sorria com uma satisfação profunda, pensando em como Adriana olhara para ele. – Tiveste-a aqui durante três anos. O que fazias com ela?


    – Trabalhávamos – indicou Lenz. – É uma assistente pessoal fantástica, para além de uma cara bonita – o irmão pigarreou. – A imprensa está a divertir-se imenso a tentar descobrir a identidade da mulher misteriosa.


    – Qual delas?


    Lenz suspirou.


    – E o público continua a adorar-te… É incompreensível.


    – Cada um faz o seu papel – declarou Pat, novamente inquieto. Era uma inquietação que mal conseguia conter.


    O seu irmão mais velho deixou escapar um suspiro carregado de amargura. E entendia-o porque a amargura nunca estava muito longe, especialmente naquele momento.


    – Pensei que seria diferente, que me sentiria triunfante, vitorioso… Alguma coisa – replicou Lenz. – Mas não passo de um impostor.


    Pat pegou numas calças e numa camisa e saiu do quarto de vestir. Havia muita história e muitos interesses. Peças de xadrez postas no sítio e manipuladas durante anos. Decisões e promessas…


    Estavam no fim de um longo jogo e havia muito a perder.


    – Não percas a fé agora – declarou, num tom rouco. – Já quase acabámos.


    – O que tem a ver com a fé? São mentiras e manipulações.


    – Se não tiveres fé, terá sido tudo em vão. Tudo o que fizemos durante estes anos. E então?


    Pat ouviu um barulho do outro lado, talvez a porta do escritório do irmão.


    – Tenho de ir – afirmou Lenz, um segundo depois. – Sei que isto é um sacrifício e não penses que não me deixa acordado de noite, a questionar-me pela minha própria vaidade. Se fosse um bom homem, um bom irmão…


    Não acabou a frase. Para quê? Pat passou uma mão pelos olhos.


    – A decisão está tomada. Somos o que somos e não há forma de voltar atrás.


    Do outro lado houve uma longa pausa.


    – Sê amável com Adriana. Gosto dela, é uma rapariga fantástica.


    – Todos somos peões, maninho – recordou-lhe Pat.


    – Sê amável com ela de qualquer forma.


    – É uma ordem?


    – Se fosse… Serviria de alguma coisa?


    Pat riu-se, embora não fosse um som alegre. Pensou nos movimentos do jogo, em tudo o que tinham feito e tudo o que ainda deviam fazer antes de acabar. E, depois, pensou no sorriso de Adriana Righetti, na boca cortesã e na expressão dela quando lhe pedira para se ajoelhar… E o calor que sentia por dentro transformou-se num incêndio.


    – Antes nunca serviu, mas a esperança é a última coisa a morrer, não é?


     


     


    Encontrou Adriana à espera dele no escritório, como prometera. Estava cheio de antiguidades e obras de arte para proclamar a sua importância a quem ali entrasse. Pat preferia o seu apartamento em Londres, onde não tinha de dar aulas de história de cada vez que convidava alguém para beber café.


    E Adriana era tão bonita como as suas famosas antepassadas, pensou, estudando-a em silêncio. Mais ainda. Estava à frente de uma janela, a olhar para as águas frias e azuis do lago que rodeava o palácio, com as costas direitas e a cabeça bem erguida. E não havia nada aborrecido nela. Voltara a abotoar o casaco, é óbvio, e Pat admirou tanto o corte como o que havia por baixo: a forma elegante do seu corpo, de ancas ligeiramente marcadas, os sapatos de salto que faziam com que as suas pernas parecessem intermináveis… Umas pernas que depressa se enredariam nas suas costas.


    Tinha o arsenal genético da sedutora mais célebre do reino. Como podia resistir?


    Precisava dela ao seu lado para cumprir com aquela parte do jogo, mas não esperara divertir-se. E fá-lo-ia.


    Afinal de contas, havia tantas maneiras de ser amável… E conhecia-as todas.
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